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Resumo 

Trinta e seis cultivares de milho foram avaliadas em vinte e dois ambientes do 

Nordeste brasileiro no decorrer do ano agrícola de 2000/2001, visando 

selecionar materiais de melhor potencial produtivo, para fins de recomendação 

na região. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 

tr&s repetições. Foram detectados efeitos significativos (P<0,01) quanto a 
ambientes, cultivares e interação cultivares x ambientes na análise de variância 

conjunta, evidenciando diferenças marcantes entre os ambientes e as cultiva- 

res e comportamento inconsistente das cultivares, em face das oscilações 

ambientais. Os híbridos mostram melhor desempenho que as variedades e 

populações e se qualificaram como alternativas importantes para os sistemas 

de produçáo que utilizam tecnologias modernas de produçáo, destacando os 

Pioneer X 1318H. Colorado 9560, Zeneca 8330, Dina 766, Zeneca 8550, 
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Pioneer 30F80 e Agrornen 3100. As variedades AI Bandeirante. SHS 600  EX 

200, AL 25, AL 34, AL 30, BR 5039 (São Vicente), CMS 59, AI Manduri, BR 

106. BR 5028 (São Francisco)) e Sintético Duro podem melhorar substancial- 

mente a produtividade mbdia dos sistemas de produção dos pequenos e 

médios produtores rurais da região. 

Termos para indexação: Zea mays, híbrido, variedade, interação genótipo x 

ambiente. 



Behavior of Maize Cultivars 
in the Brazilian Northeast 
Agricultura1 year 2000/2001 

Abstract 

Thirty six maize cultivars were evaluated in twenty-two environments of the 

Brazilian Northeast region during the agricultura1 year of 200012001 in order 

to select cultivars with high productivity potential for recommendation. The 

random blocks design with three replications was used in each local. The 

combined analysis of variance detected lP<0,01) significant effects for 

environments. cultivars and for the interaction genotypes x environments. The 

significative differences among environments and among cultivars were 

observed showing inconsistent behavior of the cultivars due to environmental 

climatic oscillations. The hybrid show better behavior than the varieties and 
were qualified as important alternatives for the production systems that are 

using modern technologies with prominence for Pioneer X 1318H. Colorado 

9560, Zeneca 8330, Dina 766, Zeneca 8550, Pioneer 30F80 and Agromen 

3100. The varieties AI Bandeirante, SHS 600 EX 200, AL 25, AL 34, AL 30, 

BR 5039 (São Vicente), CMS 59, AI Manduri, BR 106, BR 5028 ISáo Francis- 

co) and Sintetico Duro can increase, substantially. the productivity, of the 
small and medium farmers regions systems. 

Index terms: Zea mays, hybrid. variety, genotype x environment interaction. 
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A demanda interna pelo milho, na regiáo Nordeste do Brasil, está estimada em 

mais de 3 milhões de toneladas anuais. ainda não totalmente abastecida pela 

produção regional. O milho, nessa região. 6 cultivado nas mais diversas condi- 

ções ambientais, e os plantadores desse cereal, em sua maioria, são pequenos e 

médios produtores rurais que se caracterizam pela pouca disponibilidade de terra 
e de recursos para investimentos na produção. Para muitos deles. a exploraçáo 

do milho é a principal atividade de renda. Entretanto, ocorrem no Nordeste 

brasileiro, áreas de grande potencial para o desenvolvimento do milho, dotadas 

de um regime pluviom6trico constante que garante a producáo. Além disso, 
possuem topografia plana e solos que se prestam As práticas de agricultura 

mecanizada, facilitando o uso intensivo de tecnologias modernas de produção. 
De fato, tem-se registrado nessas áreas, especialmente, naquelas localizadas 

nos cerrados de oeste da Bahia, no sul do Maranhão e no sudoeste do Piauí 

produtividades de grãos superiores a 7.0 tlha (Cardoso et al., 2000a e 2000bl. 
tornando-as competitivas em relação as áreas tradicionais de cultivo de milho no 

Brasil. localizadas nos Estados do Paraná, Mato Grosso e Goiás. 

Têm-se registrado tamMm produtividades elevadas de milho em outras áreas do 
Nordeste brasileiro, a exemplo daquelas detectadas nos Tabuleiros Costeiros dessa 

região, principalmente, nos Tabuleiros Litorâneos do Piauí (Município de Parnaiba e 

adjacências), do Ceará, do Rio Grande do Norte e áreas de pousio de canadeaçúcar, 
localizados nos Tabuleiros Costeiros de Alagoas e de Sergipe. conforme relatam 
Carvalho et al. (1999, 2000 a, b e 2001). Apesar da região Nordeste apresentar a 

canade-acúcar como cultura principal, além de grande areas exploradas com 
fruteiras. especialmente a laranja, o milho surge como uma alternativa de importância 

econômica, dada sua adaptaçáo neste ecossistema, a facilidade de mecanização da 

cultura e proximidade dos grandes centros consumidores (Carvalho et al., 2000a). 

Na zona do Agreste, onde o milho exerce grande importância s6cioeconômica. 
por ser, juntamente com o feijão, a base da sustentação familiar da maioria 
dos agricultores, tem-se observado boa produtividade m6dia nos Município de 

Caruaru, Pernambuco, e nas áreas do Agreste dos Estados de Alagoas, 

Sergipe e Bahia, conforme Carvalho et al., (2000cJ. A maior área plantada 
com milho no Nordeste brasileiro encontra-se na zona do sertão, onde o milho 

tem grande importância econbmica e social, apesar da ocorrência de frustra- 
ções de safras em razáo do regime pluviométrico inconstante. 
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Considerando-se as diferentes condições ambientais, presentes em vários ecossistemas 

de regiões, surge a necessidade de implantação de um programa de melhoramento 
voltado para a avaliação de variedades de híbridos a fim de subsidiar os agricultores na 

escolha daqueles de melhor adaptação. Por essa razão, desenvolveu-se este trabalho 

com o objetivo de se conhecer o componamento de diversas variedades de hibridos de 

milho, no Nordeste brasileiro, para fins de indicação. 

Material e Métodos 

Os ensaios foram executados no ano agricola de 2000/2001, distribuídos nos 

Estados do Maranhão (quatro ensaios), Piauí (cinco ensaios), Rio Grande do 

Norte (um ensaio), Pernambuco (quatro ensaios), Sergipe (três ensaios) e Bahia 
(tr&s ensaios), em diferentes tipos de solos, entre as latitudes Z0 63' S a 14O 

36' (Tabela 1). Foram executados mais dois ensaios em regime de irrigaçáo por 
aspersão convencional nos Municípios de Teresina e Parnaíba, PI, com plantio 

efetuado em julho de 2001. Foram utilizadas 36 cultivares (variedades e 

híbridosi em blocos ao acaso, com tr&s repetições. Na Tabela 2 constam os 

índices pluviométricos (mml ocorridos durante o período experimental, com uma 
variação de 279 mm em Barra do Choça, BA. a 1.104 mrn no Município de 

Bom Jesus, PI. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,Om de comprimen- 

to. espaçadas de 0.90 m e 0.25 m entre covas, nas fileiras. Foram colocadas 

duas sementes por cova, deixando-se, ap6s o desbaste, uma planta por cova. 

As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das 
análises de solo de cada área experimental e da exigencia da cultura. 

Foram anotados os seguintes caracteres : florescimento masculino (nos 
Estados do Maranháo, Piauí e Rio Grande do Norte) e feminino, nos demais 

Estados, alturas de plantas e de inserção da primeira espiga, estande de 
colheita, número de espigas colhidas e peso de grãos. Os dados de 

florescimento foram tomados quando 50% das plantas das duas fileiras 
centrais emitiram os pendões (floração masculina) e os estilo-estigmas 
(floração feminina). A altura da planta foi medida do solo até a base da folha 
bandeira e a altura de inserção da primeira espiga foi tomada do solo ate a 

base da primeira espiga. Os pesos de grãos de cada tratamento foram ajusta- 
dos para o nível de 15% de umidade. Todos esses dados foram submetidos A 
análise de variância por local, obedecendo ao modelo de blocos ao acaso e a 
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uma análise de variância conjunta obedecendo, ao critério de homogeneidade 

dos quadrados médios residuais. considerando aleatórios os efeitos de blocos 

e ambientes e fixo, o efeito de cultivares. As referidas análises foram realiza- 
das utilizando-se o Statistical Analysis System (SAS.INSTITUTE, 1996) para 

os dados balanceados (PROC ANOVAI. O seguinte modelo foi utilizado : 

Yiik = p + Ci + Ai + CA, + BIA,,, + e ,,k, em que : 

p: média geral; C : efeito da cultivar i; A, : efeitos do ambientes i; CA,, : efeito 

da interação da cultivar i com o local j; BIA,,,, : efeito do bloco k dentro do 
ambiente j; E, ,~  : erro aleatório. 

Resultados e Discussão 

As médias referentes ao florescimento encontram-se na Tabela 3, verificando- 
se que as cultivares necessitaram de 54  dias a 51 dias para atingirem a fase 

de florescimento masculino na região Meio-Norte (Piaué e Maranhão) e Rio 

Grande do Norte, respectivamente. Percebe-se que, A medida que se avança 
do paralelo 2' S. em Parnaíba. no Piauí, a 14'> S. em Barra do Choça, na 

Bahia. registrou-se um acréscimo do número de dias necessários para atingir 

essa fase, detectando-se médias de 65 dias, 56 dias e 62 dias, nos Estados 

de Pernambuco, Sergipe e Bahia, respectivamente. 

No Nordeste brasileiro, principalmente no ecossistema do sertão, a precocidade 

assume importância fundamental em razão de reduzir os riscos do cultivo ou as 
frustrações de safras naqueles anos de invernos mais curtos. As variedades 

CMS 47 e CMS 35, ainda não disponiveis no mercado, mostraram ciclos 

superprecoces, sendo de grande importância nas regiões mais secas. As 
variedades Assum Preto e Cruzeta. disponibilizadas no mercado regional, devem 
ser exploradas com mais segurança nas regiões de domínio do semi-árido. 

A variação atribuída a cultivares mostrou-se significativa a 1 % de probabilida- 
de, pelo teste F, para os caracteres alturas de plantas e de espiga. estande de 

colheita e número de espigas colhidas (Tabela 4). As médias obtidas para as 
alturas de planta e de espiga foram de 200 cm e 9 0  cm, respectivamente, 

destacando-se as variedades AL Manduri, Guape 209, AL 34  e AL 25 com os 
maiores valores para essas variáveis. apesar de não diferirem, estatisticamen- 
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te, de outras cultivares. Uma menor altura de planta e de inserção da primeira 

espiga. alem de permitir uma maior tolerância ao acamamento e quebramento 

do colmo. reduzindo perdas provocadas pelo tombamento de plantas, favorece 

a utilizaçáo de um maior número de plantas por unidade de Area. 

Náo foi observada uma redução de planta na colheita, encontrando-se um 
estande médio de 39  plantas por parcela, correspondente a uma densidade 

populacional de 43.333 plantas.ha~', registrando-se pequena redução em 
relação ao estande proposto (44.444 plantas.ha~'l. Em razão da variaçáo 

atribuída a cultivares, para estande de colheita. revelar-se significativa a 1 % 
de probabilidade. pelo teste F, não 6 aconselhável efetuar a correção para o 

estande, segundo recomendação de Vencovsky & Barriga (1992). 

No tocante ao peso de grãos, em razáo das produtividades médias dos ensaios 

oscilarem bastante nos diferentes ambientes, resolveu-se agrupar os ensaios conside 

rando aqueles com rendimentos médios abaixo de 5.000 kg.hal 110 ensaios) e os 

que apresentaram rendimentos acima de 5.000 kg.htil (12 ensaios). Na Tabela 5 

estáo os resultados relativos aos locais com rendimentos médios de grãos abaixo de 

5.000 kgha, observando-se que as cultivares mostraram comportamentos diferencia- 

dos entre si, a l % de probabilidade (teste Fl, em todos os locais, evidenciando-se a 

presença de variações genéticas entre elas. Os rendimentos médios. a nível de local, 

oscilaram de 3.254 kg.hal, no Município de Sáo Bento do Una, em Pernambuco, a 

4.900 kg.htil, em Palmeiras do Piauí. no Piauí, com m6dia geral de 3.882 kg.hal, o 

que indica a baixa adaptação das cultivares nesses ambientes. Foram observadas, na 
anAlise de variância conjunta (Tabela 5). significância dos efeitos dos ambientes, 
cultivares e interaçáo Cultivares x ambientes. o que demonstra diferença entre os 
ambientes e as cultivares e inconsistência no comportamento das cultivares ante as 
oscilações ambientais. Os rendimentos m6dios das cultivares, na média dos locais, 

variaram de 2.81 6 kg.hal (Guape 209) a 4.91 7 kg.htil (Pioneer X 1318 H), desta- 
cando-se com melhores rendimentos os Pioneer 30 F 88, Colorado 9560, SHS 

4040, Zeneca 8550, Dina 766 e Pioneer X 1318 H, apesar de serem semelhantes a 

muitos outros, estatisticamente. Os coeficientes de variação obtidos oscilaram de 

10% a 16%. conferindo boa precisão aos ensaios, conforme crit6rios adotados por 
Scapim et al. (1995). Os hibridos mostraram rendimentos médios de 4.500 kg.htil, 
superando em 26%. o rendimento médio das variedades, o qual foi 3.575 kg.ha~'. A 

superioridade dos hibridos tem sido destacada em outros ensaios de competição de 
cultivares realizados no Nordeste brasileiro (Cardoso et al., 2000a e 2000b e 
Carvalho et al., 2001). 
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Na Tabela 6 estão as produtividades médias de grãos e os resumos das análises 

de variância referentes aos ensaios com rendimentos m6dios de grãos acima de 

5.000 kg.ha~'. verificando-se que as cultivares mostraram diferencas entre si, a 

1 % de probabilidade. pelo teste F. 0 s  coeficientes de variação obtidos oscilaram 

de 7% a 17%. o que confere boa precisão aos ensaios, conforme critérios 

adotados por Scapim et al. (1995). As produtividades rn6dias dos ensaios 
oscilaram de 5.131 kg.htil, no Município de Bom Jesus, no Piaui, a 8.170 

kg.hal, em Simão Dias, em Sergipe, o que revela um ampla faixa de variacão nas 

condiçóes ambientais onde foram realizados os ensaios. destacando-se como 

mais propícios para o cultivo do milho os Município de São Raimundo das 

Mangabeiras, no Maranhão, Teresina e Baixa Grande do Ribeiro, no Piaui, 

Canguaretama, no Rio Grande do Norte, Simão Dias e Nossa Senhora das Dores, 

em Sergipe. A analise de variância conjunta mostrou diferenças significativas 

(P<0,01) para ambientes, cultivares e interação cultivares x ambientes, o que 

evidencia comportamento diferenciado entre as cultivares e os ambientes, alem 

de mostrar inconsist&ncia no comportamento dos diferentes materiais em face 
das variações ambientais, à semelhança do ocorrido em outros trabalhos de 

melhoramento realizados na região (Cardoso et al., 2000a e 2000b e Carvalho 

et al., 2000a e 20011. 

A produtividade média de grãos (Tabela 61, na análise conjunta, variou de 4.630 

kg.htil ICMS 47) a 7.705 kg.hal (Pioneer X 1318 H), com m6dia geral de 6.523 

kg.hal, o que expressa o bom potencial para a produtividade dos materiais avalia- 
dos. Os hibridos com m6dia de 7.255 kg.hal superaram em 18% o rendimento 
médio das variedades, o qual foi 6.158 kg.ha'. Os materiais com rendimentos 
m&ios superiores h média geral exibiram melhor adaptação (Mariotti et al., 1976). 

sobressaindo, entre eles, os híbridos Pioneer 30 F 80, Zeneca 8550, Dina 766, 

Zeneca 8330, Colorado 9560 e Pioneer X 1318 H, com produtividades mbdias de 

grãos variando entre 7.226 kg.hal e 7.705 kg.ha~', apesar de não diferirem, 
estatisticamente, de outras cultivares. As variedades AL Bandeirantes, AL 25, AL 

34, Sertanejo, AL 30 e São Vicente, de rendimentos semelhantes à alguns hibridos, 
destacaram-se como mais produtivas entre as variedades, apesar tambbm de serem 
semelhantes a muitas outras, estatisticamente. 

Considerando-se os resultados apresentados e os diferentes sistemas de produção 

praticados no Nordeste brasileiro, torna-se imprescindivel, no processo de recomen- 

dação de cultivares, averiguar as condicões prevalecentes para cada sistema de 

produção. Assim, para uma agricultura melhor tecnificada, com grande uso de 







Comcanamemo Rodutivo de Cultiares de Milho no Nordeste Brasileiro - Ano Agrtola de 2W012001 1 21 

insumos (adubos. herbicida, inseticidas, etc.), com colheita mecânica, onde os níveis 
de produtividades tem que ser elevados para cobrir os custos de produção, devem-se 

utilizar os híbridos. Para aqueles sistemas de produção. onde os níveis de produtivida- 

de podem atingir até 6.000 kg.hal, caracteristica dos pequenos e médios produtores 

rurais, devem-se usar as variedades que expressaram melhor adaptação. Vale ressaltar 

também a importância das cultivares de alta qualidade prot6ica para a região. O uso 

desses materiais, a exemplo das variedades Assum Preto e BR 473, detentoras, 

nutricionalmente. de 80% do valor biológico da proteína do leite, trar8 benefícios para 
a região, tanto em programas de combate h fome e h miséria, quanto na formulacão de 

rações mais baratas, com menores quantidades de concentrados prot6icos que 

permitirá a redução dos custos em criações de animais monogástricos. 

Conclusões 

1. Os híbridos expressam melhor adaptação que as variedades e justificam suas 

recomendações para sistemas de produção tecnificados. 

2. As variedades de melhor adaptaçáo têm importância expressiva nos sistemas 

de produção de pequenos e médios produtores rurais, podendo ser utilizadas 

também em sistemas de produção tecnificados, por apresentarem comportamento 

produtivo semelhante a alguns hibridos. 

Referências Bibliográficas 

CARDOSO. M. J.; CARVALHO. H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M 

X. dos. Estabilidade de cultivares de milho no Estado do Piauí. Revista Científica 
Rural, Bagé, v.5, n.1. p.62-67, 2000 a. 

CARDOSO. M. J.; CARVALHO. H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M 
X. dos. Comportamento. adaptabilidade e estabilidade de híbridos de milho no 
Estado do Piauí no ano agrícola de 1998. Revista Científica Rural. Bagé, v.5, 

n.1. p.146-153, 2000 b. 

CARVALHO, 8. C. L. de.; CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M.  de L da S.; 

SANTOS. M X. dos; MARQUES, H. S.; SILVA, I. O.; SAMPAIO, G. V.; 



22 Cwnponamento Prodmiva de Cukivares de Milho no Nordeste Brasileiro - /\no Agrícola de 200012001 

ROCHA, E. M. M.; DOURADO, V. V. Comportamento e estabilidade de produ- 
ção de cultivares de milho no Estado da Bahia. no triênio 1995196197. 
Agrotrópica, Itabuna, v. 12, n. 1, p. 29-34, 2000c. 

CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL. M. de L da S.; CARDOSO, M. J.; SANTOS. 
M X. dos.; CARVALHO, B. C. L. de.; TABOSA, J. N.: LIRA, M.A.; 
ALBUQUERQUE, M. M. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares e híbridos 
de milho no Nordeste brasileiro no ano agrlcola de 1998. Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Brasllia, v.36, n.4, p.637-644, 2001. 

CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL. M. de L da S.; SANTOS, M. X. dos.; 

CARDOSO. M. J.; MONTEIRO, A.A.T.; TABOSA, J. N. Adaptabilidade e 
estabilidade de cultivares de milho no Nordeste brasileiro. Pesquisa 
Agropecuhria Brasileira, Brasíiia, v.35, n.6, p . l  11 5-1 123, 2000b. 

CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M X. dos.; 
MONTEIRO, A.A.T.; CARDOSO, M. J.; CARVALHO, B. C. L. de. Estabilidade 
de cultivares de milho em três ecossistemas do Nordeste brasileiro. Pesquisa 
AgropecuBria Brasileira, Brasilia, v.35, n.9, p.1773-1781, 2000a. 

CARVALHO, H. W. L. de.; SANTOS, M. X. dos.; LEAL, M. de L da S. 
PACHECO, C. A. P; CARDOSO, M. J.; MONTEIRO A. A. T. Adaptabilidade e 
estabilidade de produção de cultivares de milho no Nordeste brasileiro. Pesqui- 
sa AgropecuBria Brasileira, Brasilia, v.34, n.9, p.1581-1591, 1999. 

MARIOTTI, I. A.; OYARZABAL, E. S.; OSA, J. M.; BULACIO, A. N. R.; 
ALMADA, G. H. Analisis de estabilidad y adaptabilidad de genotipos de cana de 
azucar. I. Interacciones dentro de una localidad experimental. Revista 
Agronomica de1 Nordeste Argentino, Tulcuman, v. 13, n. 14, p. 105-127, 
1976. 

SAS INSTITUTE: SASISTAT user's guide : version 6. 4. ed. Cary, 1996. V.1. 

SCAPIM, C.A.; CARVALHO, C.G.P.; CRUZ, C.D. Uma proposta de classifica- 
ção dos coeficientes de variacão para a cultura do milho. Pesquisa 
AgropecuBria Brasileira, Brasllia, v.30, n.5, p.683-686, 1995. 

VENCOVSKY, R., BARRIGA, P. Genética biornétrica no fitomelhoramento. 
Revista Brasileira de Genética, Ribeirão Preto. 1992. 496 p. 



E* 
Meio-Norte 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 




